
INTRODUÇÃO

Dentre as doenças sexualmente transmissíveis (DST) que
mais acometem a população, sem dúvida o papilomavírus
humano (HPV), representa uma das infecções mais comuns, atin-
gindo homens e mulheres.1,2

HPV é o principal causador do condiloma acuminado, tam-
bém conhecido como crista de galo ou verruga venérea.3,4

A principal via de transmissão do HPV é sexual, mas também
pode ser transmitido via nosocomial por fômites (toalhas, roupas

íntimas, sabonete etc.), materno-fetal ou, ainda, através de instru-
mentos ginecológicos não-esterilizados.4 

Segundo estatísticas, o vírus do HPV está presente em cerca
de 95% dos casos de câncer de colo uterino, representando o
principal fator de risco para o desenvolvimento deste, que, por
sua vez, é responsável pela morte de quase 7.000 mulheres no
Brasil por ano. Portanto, conhecimentos específicos a respeito da
infecção pelo HPV são importantes na prevenção do desenvolvi-
mento de câncer de colo de útero.3,5

Há mais de 100 tipos virais de HPV descritos atualmente, mas
somente 40 infectam o trato genital. A maioria é neutralizada
pela ação do sistema auto-imune, porém 18 tipos podem ser clas-
sificados conforme o grau de risco para o desenvolvimento de
câncer. Os tipos 6, 11, 42, 43 e 44 são classificados como de
baixo risco e os tipos 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59
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RESUMO
Introdução: o papilomavírus humano (HPV) é uma das doenças sexualmente transmissíveis (DST) mais comuns. Na adolescência, as atividades bio-
lógicas, falta de informação ou conceitos equivocados, facilitam a transmissão de doenças sexuais. Como a incidência de HPV entre os jovens está
cada vez maior, é importante realizar trabalhos que demonstrem o perfil e o conhecimento dos jovens relacionados ao tema. Objetivo: verificar o
perfil dos alunos de um colégio público e de um particular e avaliar o grau de conhecimento a respeito do HPV. Métodos: foi realizado um estudo
descritivo, de campo, por observação direta extensiva. O público-alvo desta pesquisa foi composto por adolescentes, estudantes do terceiro ano do
ensino médio, em dois colégios do município de Tubarão, SC. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário constituído de perguntas referentes
ao comportamento sexual dos alunos e sobre o grau de informação sobre o HPV. Resultados: foram entrevistados ao todo 121 adolescentes. Obser-
vou-se que, 55,22% dos alunos do colégio particular sabem o que é HPV, enquanto no colégio público, 81,48% nunca ouviram falar ou não sabem o
que é HPV. Afirmaram que não tiveram relação sexual 61,19% e 62,96% dos alunos do colégio particular e público, respectivamente; dos que já ini-
ciaram a vida sexual, alguns alunos tiveram sua primeira relação com uma idade bastante precoce. Conclusão: apesar de os alunos do colégio parti-
cular terem demonstrado maior conhecimento, faz-se necessária a implementação de medidas educativas, que possam minimizar a falta de informa-
ção e equívocos com relação ao HPV.
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e 68 representam risco de intermediário a alto para o desenvolvi-
mento de câncer.5

Recentemente, foi aprovada uma vacina contra o HPV, tipos
6/11/16 e 18, pela Food and Drugs Administration (FDA), repre-
sentando um grande passo rumo ao aumento da qualidade e
expectativa de vida das pessoas, pois esta, juntamente com o
exame preventivo denominado Papanicolaou, tem o potencial de
reduzir a incidência de câncer do colo do útero na geração atual e
futura, desde que administrada antes da exposição ao vírus. A
vacina foi aprovada em junho de 2006 para o uso em mulheres de
9 a 26 anos de idade.6

Fatores biológicos, falta de informação e conceitos equivoca-
dos, facilitam a transmissão de doenças sexuais na adolescência.
Dentre estas, o HPV não possui ainda um espaço significativo
nas campanhas nacionais de educação e prevenção.7-9

Por este fato, faz–se necessário avaliar o conhecimento e os
hábitos sexuais de adolescentes, para que assim as campanhas
educativas alcancem resultados, tornando os jovens menos sus-
ceptíveis a esse tipo de infecção.2,10

OBJETIVO

Determinar e comparar o nível de conhecimento entre adoles-
centes de dois colégios, particular e público, sobre fatores rela-
cionados à infecção pelo HPV. Buscou-se avaliar o conheci-
mento relacionado a sintomas, diagnóstico e prevenção do HPV.

Determinaram-se também os hábitos e perfil dos alunos de
cada colégio: idade precoce na primeira relação sexual, uso de
preservativos, renda familiar, método contraceptivo utilizado e
acompanhamento ginecológico ou urológico. 

MÉTODOS

Realizou-se um estudo descritivo transversal, de campo por
observação direta extensiva. O público alvo desta pesquisa foi
composto adolescentes, estudantes do 3º ano do ensino médio,
em dois colégios da cidade de Tubarão, SC. O Colégio Dehon, é
um estabelecimento de ensino privado, no qual estão matricula-
dos cerca de 109 alunos por ano no terceiro ano do ensino médio.
Enquanto o Colégio Henrique Fontes é um estabelecimento de
ensino público, no qual estão matriculados cerca de 79 alunos por
ano no 3º ano. A amostra determinada foi n = 67 no Colégio
Dehon e n= 54 no Colégio Henrique Fontes, considerando-se um
intervalo de confiança de 95% e um erro amostral de 7,5%. Os
critérios de inclusão da amostra foram: pertencer ao 3º ano do
ensino médio, aceitação em participar da pesquisa e assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O critério de
exclusão foi adotado em alunos que não compareceram no dia da
entrevista.

Efetuou-se um inquérito, no qual a coleta de dados foi desen-
volvida através de um questionário preenchido pelos entrevista-
dos, constituído de perguntas objetivas de múltipla escolha e
semi-abertas, referentes ao comportamento sexual dos alunos e ao

grau de informação sobre o HPV. Os temas abordados incluíram
fatores de risco para a infecção pelo HPV, diagnóstico e evolução. 

Após autorização das instituições envolvidas e aprovação pelo
Comitê de ética em pesquisa da Universidade do Sul de Santa
Catarina – UNISUL (código 05.4.28.4.03.III), foi agendado um
encontro para cada colégio, nos quais a pesquisa foi apresentada
aos alunos em sala de aula e explicados os procedimentos para a
coleta dos dados. Os alunos que concordaram em participar da
pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido. Após a entrega dos questionários preenchidos por todos os
entrevistados, as pesquisadoras realizaram uma explanação sobre
o tema HPV, esclarecendo as dúvidas dos alunos com relação às
questões abordadas no questionário. A coleta de dados foi reali-
zada em abril de 2006. 

Na análise dos resultados obtidos, utilizou-se a determinação
das freqüências absoluta e percentual. Para a comparação das res-
postas dadas por alunos dos colégios público e particular, foi
adotado o teste qui-quadrado, com nível de significância de 95%.

RESULTADOS

Foram entrevistados ao todo 121 adolescentes. A média de
idade dos entrevistados em ambos os colégios é de 17 anos. A
distribuição por sexo é de maioria feminina, tanto para o colégio
privado quanto para o público, sendo a relação mulher:homem
igual a 1,82:1,57. 

Quanto à renda familiar, no colégio particular a maior porcen-
tagem dos entrevistados (43,28%) possui renda familiar de mais
de 10 salários mínimos e apenas 17,91% afirmam ter renda fami-
liar menor que 5 salários mínimos. Por sua vez, no colégio
público, a maior porcentagem de entrevistados (33,33%) afirma
possuir renda familiar entre 4 e 5 salários mínimos, sendo que
apenas 16,67% afirmam ter renda familiar superior a 10 salários
mínimos.

Avaliação do conhecimento

Para avaliar o conhecimento dos alunos sobre DST, questio-
nou-se a respeito da definição, conseqüências, susceptibilidade,
sintomas e diagnóstico do HPV. A Tabela 1 apresenta a compara-
ção dos resultados obtidos nos diferentes colégios para os alunos
que responderam corretamente às perguntas relacionadas ao
conhecimento.

Observou-se que 55,22% dos alunos do colégio particular
sabem o que é HPV, enquanto no colégio público 12,52% sabem.
Conceitos errôneos, como de que o HPV é uma doença que se
adquire por transfusão sangüínea, por agulhas injetáveis, por con-
vivência com pacientes infectados estão presentes em ambos os
colégios, porém, a porcentagem máxima de escolha de cada uma
destas respostas não ultrapassou 8% dos entrevistados.

Com relação às conseqüências que o HPV pode provocar caso
não seja tratado, no colégio particular 40,30% dos entrevistados
sabem que o HPV não tratado pode causar câncer de colo ute-
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rino, enquanto no colégio público apenas 12,96% dos adolescen-
tes responderam desta mesma maneira.

A opinião de 91,04% e 62,96% dos entrevistados, nos colé-
gios particular e público respectivamente, é de que qualquer pes-
soa pode adquirir o HPV. No colégio público, 37,04% dos alunos
não responderam quem poderia infectar-se. Já no colégio particu-
lar, 8,96% dos estudantes do ensino médio responderam de
maneira equivocada.

Dentre os entrevistados, 68,66% dos alunos de colégio particu-
lar e 85,19% de colégio público não conhecem os sintomas que o
HPV pode manifestar. Dos sintomas reconhecidos pelos alunos
dos colégios particular e público, respectivamente, foram relata-
dos: coceira nos órgãos genitais (28,36%, 14,67%), corrimento
vaginal ou peniano (19,40%, 12,96%), ardência ao urinar ou
durante as relações sexuais (13,43%, 7,41%), dor durante a relação
sexual (11,94%, 12,96 %). Alguns alunos mencionaram sintomas
que não caracterizam o HPV (as porcentagens em parênteses refe-
rem-se aos colégios privado e público, respectivamente): sangra-
mento nos órgãos genitais (19,40%, 7,41%), inchaço dos órgãos
genitais (5,97%, 7,41%), cólicas abdominais (4,48%, 3,70 %).

No que diz respeito ao diagnóstico, 37,31% dos alunos do
colégio particular e 66,67% dos alunos de colégio público não
sabem como uma pessoa pode identificar se está infectada pelo
HPV. No colégio particular, 50,75% consideram que é possível
saber que se está infectado pelo HPV indo ao ginecologista e
29,85% indo ao urologista. Já no colégio público, as porcenta-
gens para as mesmas respostas foram de 27,78% e 12,96%.

As porcentagens de alunos dos colégios particular e público,
respectivamente, identificaram os exames Papanicolaou (20,80%;
7,41%) e colposcopia (2,98%; 0%), como fazendo parte do diag-
nóstico para o HPV. Nenhum aluno de ambos os colégios identi-
ficou a biópsia e a captura híbrida como exames diagnósticos.
Porém, o uso de ultra-som para diagnóstico, conceito equivo-
cado, apareceu em 5,97% e 1,85% dos entrevistados.

Prevenção

Para avaliar o conhecimento relacionado à prevenção, os alu-
nos foram questionados quanto às DST em geral, bem como
questões específicas relacionadas ao HPV e a fatores que pode-
riam favorecer o contágio.

Com relação aos métodos de se evitar uma DST, notou-se que
a maioria dos alunos afirma que o uso de preservativo masculino
é a forma correta de proteção, porém alguns conceitos errôneos
também foram observados. A Tabela 2 apresenta os conceitos
dos adolescentes sobre a prevenção de DST e sua relação com o
local de estudo. 

Quanto aos fatores considerados propícios para o contágio,
obtiveram-se as seguintes respostas nos colégios particular e
público, respectivamente: relações sexuais com profissionais do
sexo (25,37%, 42,59%), relações sexuais com pessoas desconhe-
cidas (25,37%, 29,63%), relações sexuais com mais de um par-
ceiro (22,38%, 62,96%).

No que diz respeito ao papel do preservativo masculino na
prevenção da infecção pelo HPV, a relação entre alunos que
acham que o preservativo não é garantia absoluta de proteção e
dos alunos que acham que o preservativo protege sempre é de
1,15 e 3,15, nos colégios particular e público, respectivamente.
Isto demonstra que no colégio público os alunos têm maior per-
cepção de que o preservativo não é garantia de proteção total,
apesar de terem demonstrado menos conhecimento em outros
aspectos.

Atitudes

Para avaliar as atitudes dos alunos entrevistados, questionou-
se a respeito do início da atividade sexual, uso de preservativos,
métodos contraceptivos e acompanhamento médico.

Afirmaram que não tiveram relação sexual 61,19% e 62,96%
dos alunos entrevistados dos colégios particular e público, res-
pectivamente, porém, dos que já iniciaram a vida sexual, alguns
alunos tiveram sua primeira relação com uma idade bastante pre-
coce, conforme pode ser observado na Tabela 3.

Ao serem questionados sobre o uso de preservativos durante a
relação sexual, 60,61% e 68,0% dos alunos dos colégios privado
e público, respectivamente, sempre o utilizam; 33,33% e 24,0%
nunca o utilizam, e 6,06%/8,0% quase sempre utilizam o preser-
vativo nas relações sexuais. Também foi abordada a questão do
uso de preservativo com o surgimento da vacina contra o HPV e
verificou-se que 80,60% e 85,19% dos alunos ainda utilizariam o
preservativo para a sua proteção pessoal.

Com relação aos métodos contraceptivos, foram menciona-
dos: pílula anticoncepcional de uso freqüente (40,54%/34,78%),
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Tabela 1 – Comparação da quantidade de acertos às perguntas que avaliavam conhecimento dos adolescentes sobre HPV nos diferentes estabe-
lecimentos de ensino

Item pesquisado Colégio particular Colégio público 
n                      % n                    % Qui-quadrado p

Definição 37                     55,22 10 18,52 16,96 0,000
Conseqüências 27                      40,30 7  12,96 11,06 0,0009
Susceptibilidade 61                      91,04 34             62,96 13,98 0,0002
Sintomas 21                      31,34 8              14,81 4,48 0,0342
Diagnóstico 42                      62,69 18             33,33 10,31 0,0013
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bem como, preservativo feminino (5,40%/8,69%), pílula do dia
seguinte (5,40%/4,35%), “tabelinha” (8,11%/4,45%) e coito
interrompido (8,11%/0%), sendo estas as porcentagens dos alu-
nos dos colégios particular e público, respectivamente.

Foi perguntado, aos alunos, se os mesmos faziam algum tipo
de acompanhamento ginecológico ou urológico. A relação dos
alunos que não fazem nenhum tipo de acompanhamento gineco-
lógico ou urológico para os que o fazem, foi de 3:1 em ambos os
colégios. 

DISCUSSÃO

A infecção pelo HPV tem sido considerada atualmente uma
das infecções por via sexual mais freqüentes em todo o mundo,
acometendo aproximadamente 30% da população sexualmente
ativa.1,2,11 Notou-se que a maioria dos adolescentes do colégio
particular sabem do que se trata a doença, no entanto, no colégio
público, essa informação deixa a desejar. Verificou-se que con-
ceitos errôneos, como de que o HPV é uma doença que se
adquire por transfusão sangüínea, por compartilhamento de agu-
lhas e seringas injetáveis ou por convivência com pacientes
infectados estão presentes em ambos os colégios. Acredita-se que
alguns alunos possam ter confundido HPV com o vírus da imu-
nodeficiência humana (HIV), visto que este último é o principal
foco das campanhas de prevenção e educação relacionadas à
DST. Assim, além de demonstrar falta de conhecimento com
relação ao HPV, este fato aponta para a necessidade de ampliar

as ações e os objetos da educação e da promoção da saúde rela-
cionada com a prevenção de DST. 

No âmbito social, observa-se uma grande diferença de renda
familiar entre os colégios. De forma geral, os alunos do colégio
particular demonstraram maior conhecimento que os alunos do
colégio público. No estudo realizado por Taquette et al., a renda
familiar dos adolescentes que não apresentavam DST foi maior
que a dos que apresentaram DST.7 Outro exemplo de que as DST
podem ocorrer com maior freqüência nas classes menos favoreci-
das foi observado em um estudo que analisou a distribuição
social da aids no Brasil. Este estudo detectou que a velocidade de
crescimento da epidemia da aids foi maior nas classes menos
favorecidas.12 Nosso estudo difere dos supracitados por não ter
detectado a presença de DST nos entrevistados. No entanto, os
resultados levam-nos a crer que o poder aquisitivo está relacio-
nado com o nível de informação e com o acesso aos serviços de
saúde, resultando num maior conhecimento dos alunos de colégio
particular, que por sua vez detêm maior renda familiar.

O desconhecimento do tema e a citação de conceitos errôneos
pelos entrevistados sugerem a necessidade de programas educati-
vos voltados ao desenvolvimento de ações que visem à orienta-
ção, informação e esclarecimentos com relação ao HPV. Mas,
para que programas de prevenção sejam bem-sucedidos, faz-se
necessária a elaboração de um planejamento detalhado, no qual
sejam consideradas as necessidades e características da popula-
ção jovem, utilizando-se de diferentes recursos para atingir os
adolescentes.13-15 A educação em saúde visando à prevenção de
DST é importante neste contexto, visto que um dos principais
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Tabela 2 – Conceitos dos adolescentes sobre prevenção de DST e sua relação com o local de estudo

Métodos de Colégio particular Colégio público 
prevenção de DST n                          % n                           % Qui-quadrado p

Uso de preservativo 67                         100 52                       96,30 2,52 0,1971
Escolha do parceiro 2                             2,98 14                       25,93 13,71 0,0002
Ter relações sexuais 7                           10,44 10                       18,52 1,61 0,2041
sempre com o 
mesmo parceiro 

Contraceptivo oral 5                            7,46 4                          7,41 0,00013 0,7361
Não ter relações 4                            5,97 5                          9,26 1,81 0,3654
sexuais 

Banho após 0                            0,00 2                          3,70 2,52 0,2038
relação sexual 

Tabela 3 – Idade da primeira relação sexual versus estabelecimento de ensino

Idade Colégio particular Colégio público 
(n)                  (%) (n)                      (%)

13 anos 0                  0,00 2                          3,70
14 anos 3                  4,48 2                          3,70
15 anos 5                  7,46 7                        12,96
16 anos 12                17,91 6                        11,11
17 anos 3                  4,48 1                          1,85
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requisitos para influenciar o comportamento sexual em adoles-
centes é a informação sobre sexualidade e doenças sexualmente
transmissíveis. 15

Atualmente, considera-se que a persistência da infecção pelo
HPV representa o principal fator de risco de desenvolvimento de
câncer de colo do útero.16 Com relação às conseqüências que o
HPV pode provocar caso não seja tratado, no colégio particular
notou-se um conhecimento maior que no colégio público. É de
grande importância os adolescentes saberem o risco que estão
correndo. Profissionais de saúde e instituições de ensino devem
estar atualizados para instruir quanto a prevenção e evolução da
doença.

Muitos estudos têm detectado a permanência de mitos, pre-
conceitos e fantasias envolvendo a sexualidade, demonstrando
que a maior parte dos adolescentes pensa que as DST estão asso-
ciadas a condição de homossexualismo, grupos de usuários de
drogas e profissionais do sexo.15 No entanto, no presente traba-
lho, verificou-se que a maioria dos entrevistados está ciente de
que qualquer pessoa pode adquirir o HPV, o que pode favorecer
a implementação de atitudes educacionais de prevenção.

Com relação aos sintomas, a maior parte dos alunos tanto de
escola pública quanto da particular, desconhece o assunto. Geral-
mente, a infecção pelo HPV não apresenta sintomas e, mesmo
quando existe desenvolvimento da lesão, esta, a princípio, é indo-
lor. Este fator faz com que as pessoas, principalmente os homens,
não procurem assistência para se prevenirem do HPV e/ou se tra-
tarem, mas, somente quando já estão infectados e às vezes
quando já são portadores infectantes há algum tempo, dificul-
tando o controle de qualquer doença.11,17

No que diz respeito ao diagnóstico, 37,31% dos alunos do
colégio particular e 66,67% dos alunos de colégio público não
sabem como uma pessoa pode identificar se está infectada pelo
HPV. Nota-se, por conseguinte, que os alunos não estão cientes
quanto à verdadeira função do exame preventivo, sendo que, o
Papanicolaou esteve presente em apenas 20,80% e 7,41% das
respostas dos alunos dos colégios particular e público, respectiva-
mente. É fundamental que os serviços de saúde orientem sobre a
finalidade e a importância do exame preventivo, pois sua realiza-
ção periódica permite reduzir em até 70% a mortalidade por cân-
cer de colo uterino na população de risco.9,18

A principal via de transmissão do HPV é através do contato
sexual, podendo ser transmitido após uma única relação sexual
com um(a) parceiro(a) infectado(a).4,15,19 Percebeu-se que em
ambos os colégios os alunos têm consciência da necessidade do
uso de preservativos durante a relação sexual e de que o mesmo
oferece proteção às DST. Porém, alguns conceitos errôneos,
como escolha do parceiro, relações sexuais sempre com o mesmo
parceiro, uso de contraceptivo oral, banho após relação sexual,
também foram citadas como métodos de evitar DST. Portanto,
mais uma vez, observa-se a importância de programas educacio-
nais que esclareçam sobre as maneiras adequadas de prevenção
destas doenças. 

No que diz respeito à prevenção do contágio pelo HPV, o pre-
servativo masculino garante apenas proteção de contato. No
entanto, pode haver lesões em regiões que não são protegidas
pelo preservativo, possibilitando o contágio pelo vírus.11 Na pes-

quisa realizada, a relação entre alunos que acham que o preserva-
tivo nem sempre protege e os alunos que acham que o preserva-
tivo é garantia total de proteção é de 1,15:1,0 e 3,15:1,0 nos colé-
gios particular e público, respectivamente. Isto demonstra que no
colégio público os alunos têm mais consciência de que o preser-
vativo não é garantia de proteção total, apesar de terem demons-
trado menos conhecimento em outros aspectos. No entanto,
quando questionados sobre o uso do preservativo nas relações
sexuais, não houve diferença significativa na porcentagem dos
alunos que afirmaram o uso, nos dois colégios.

Apesar de a maior parte dos alunos não ter iniciado sua vida
sexual, notou-se que, dentre os que já haviam iniciado, alguns a
tiveram com uma idade bastante precoce. Ao mesmo tempo em
que isto gera preocupação, por ser a imaturidade dos tecidos
genitais um dos fatores que propicia a infecção pelo HPV1,7, este
dado também vem ao encontro da necessidade da aplicação da
vacina contra o HPV ainda em pré-adolescentes, a partir dos 9
anos de idade, de modo a garantir que a mesma seja administrada
antes da primeira exposição ao vírus.6

Ao serem questionados sobre o uso de preservativos durante a
relação sexual, a maioria dos alunos alega utilizá-lo, contrariando
outros estudos que revelam que apenas um terço ou menos dos
jovens usam preservativo sempre. No entanto, não foi possível
avaliar o uso efetivo do preservativo através deste questionário. É
importante ressaltar que os adolescentes em geral sabem que o
preservativo evita doenças, mas existe uma lacuna entre o nível
de conhecimento e o uso efetivo da camisinha.7 

Quando abordados com relação ao uso do preservativo com o
surgimento de uma vacina contra o HPV, verificou-se que a
maioria dos alunos respondeu que ainda o utilizaria para a sua
proteção pessoal. Isto pode ser devido à conscientização da pre-
venção contra doenças sexualmente transmissíveis que não
seriam evitadas com o uso da vacina contra o HPV. Assim, acre-
dita-se que a vacina não irá, a princípio, desestimular o uso do
preservativo. Esta será então mais uma estratégia para a redução
da incidência de câncer do colo do útero na geração atual e na
futura. 6

Foi observado, em ambos os colégios, que somente 1 em cada
3 adolescentes faz acompanhamento ginecológico ou urológico;
no entanto, as consultas deveriam ser realizadas semestralmente
ou anualmente pois, ao iniciarem a atividade sexual, a probabili-
dade de adquirir infecções torna-se maior. Quando se fala de ado-
lescentes, a importância desse acompanhamento torna-se maior,
visto que estes apresentam alta prevalência dos chamados com-
portamentos de risco para as DST: início sexual precoce, múlti-
plos parceiros sexuais, relações sexuais desprotegidas, uso de
álcool e drogas ilícitas.8,20

Cabe-nos ressaltar que por fatores inibitórios tais como vergo-
nha, culpa ou má vontade por parte dos entrevistados, alguns
resultados podem estar subestimados.

CONCLUSÃO

O presente estudo realizado com alunos do ensino médio de
colégios particular e público, revelou falta de informação e con-
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ceitos equivocados a respeito das DST, principalmente do HPV.
Apesar de os alunos do colégio particular terem demonstrado um
conhecimento maior sobre esse assunto, o nível de informação
por eles demonstrado ainda é inferior ao desejável.

Faz-se necessária a realização de estudos adicionais que
demonstrem qual o perfil e o conhecimento de um maior número
de adolescentes com relação ao HPV. É indiscutível a necessi-
dade de campanhas educativas que possam suprimir a falta de
informação, tornando os jovens menos susceptíveis à infecção
pelo HPV e outras DST.2,10
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